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ubo de ensaio  | Fatos científicos da semana  aFP

eira, 10

O calor vai piorar relatório da administração nacional oceânica atmosférica (nooa) dos estados Unidos indica que os recordes foram batidos 

em 2023 e a passagem do fenômeno el niño deve contribuir para elevar ainda mais as temperaturas em 2024 

o
s próximos 12 meses se-

rão de calor intenso, com 

33% de chance de ultra-

passar 2023 como ano 

mais quente, e 99% de probabi-

lidade de figurar entre os cinco 

com temperaturas mais elevadas 

já registradas. Divulgado ontem 

em uma coletiva de imprensa 

on-line, o novo relatório da Ad-

ministração Nacional Oceânica 

Atmosférica (Nooa) dos Estados 

Unidos também confirmou que 

a cobertura de gelo marinho da 

Antártida caiu para um nível re-

corde, com os termômetros atin-

gindo marcas históricas na su-

perfície do planeta e nos ocea-

nos no ano passado.

O órgão da ONU confirmou 

que 2023 foi o ano mais quen-

te da Terra.  “Continuaremos 

a ver recordes quebrados e 

eventos extremos crescerem 

até que as emissões cheguem 

a zero”, diz Sarah Kapnick, 

cientista-chefe da Noaa. “De-

pois de ver a análise climática 

de 2023, tenho que dizer que 

as descobertas são surpreen-

dentes” afirma. Segundo Kap-

nick, 2023 não foi apenas “o ano 

mais quente no registro climáti-

co de 174 anos da Administração 

Nacional Oceânica Atmosférica, 

mas de toda a história.

“Um planeta em aquecimen-

to significa que precisamos estar 

preparados para os impactos das 

alterações climáticas que aconte-

cem aqui e agora, como eventos 

climáticos extremos que se tor-

nam mais frequentes e graves”, 

acrescentou Kapnik.

Perspectivas

Além de as emissões huma-

nas de gases de efeito estufa con-

tinuarem altas, o fenômeno El 

Niño deve continuar, o que justi-

ficará um 2024 com altas tempe-

raturas. “Embora os eventos do El 

Niño ocorram naturalmente e ve-

nham e vão de um ano para o ou-

tro, as alterações climáticas a lon-

go prazo estão a aumentar, e isso 

é inequívoco devido às atividades 

Planeta sofre com as 

alterações climáticas que 

elevam as temperaturas 

colocando todos em alerta 
ed alves/CB

 » Paloma oliVeto

Palavra de especialista

“O extraordinário calor global de 2023 tornou possível sinalizar 

que seria o ano mais quente já registado muito antes de terminar. 

Este nível de aquecimento está em linha com as projeções 

climáticas. Esperamos que o forte El Niño no Pacífico tenha 

impacto na temperatura global até 2024. Por esta razão, prevemos 

que 2024 seja outro ano recorde, com a possibilidade de 

ultrapassar temporariamente os 1,5 °C. É importante reconhecer 

que uma ultrapassagem temporária não significará uma violação 

do Acordo de Paris. Mas a nossa previsão destaca a rapidez com 

que estamos a nos aproximar disso e, portanto, devemos esperar 

mais efeitos climáticos regionais sem precedentes.”

Nick Dunstone, cientista climático do serviço  

meteorológico da Inglaterra, o Met Office

humanas”, destacou, em um co-

municado, a secretária-geral da 

Organização Meteorológica Mun-

dial (OMM), Celeste Saulo. 

“As alterações climáticas são o 

maior desafio que a humanidade 

enfrenta. Está afetando a todos 

nós, especialmente os mais vul-

neráveis”, afirmou Celeste Saulo. 

“Não podemos nos dar ao luxo 

de esperar mais. Já estamos to-

mando medidas, mas temos de 

fazer mais e rapidamente.”

América do Sul

O relatório da Noaa, divulga-

do na mesma semana em que o 

Copernicus, serviço meteoroló-

gico europeu, confirmou 2023 co-

mo o ano mais quente da história, 

mostra que a temperatura média 

da superfície terrestre e oceânica 

do planeta foi 1,18ºC acima do 

século 20 — a maior desde 1850, 

quando o órgão iniciou os regis-

tros. Além disso, esteve 1,35ºC 

mais elevada que o período pré

-industrial (1850 a 1900).

Também desde o começo do 

monitoramento da Nooa, os úl-

timos 10 anos bateram recordes 

de calor sucessivos. Na América 

do Sul, o relatório destaca que 

a temperatura, em 2023, ficou 

1,73ºC maior que 1900, quando 

os registros regionais começa-

ram a ser realizados. Isso signi-

fica que, desde 1910, os termô-

metros nessa parte do continen-

te americano elevaram a uma ta-

xa média de 0,15ºC por década. 

O relatório também mostra 

que 2023 foi o 47º ano consecu-

tivo com temperaturas acima da 

média na América do Sul. Nove 

dos 10 anos mais quentes ocor-

reram desde 2012. O calor na re-

gião durante sete meses — maio 

e julho a dezembro — bateu to-

dos os recordes históricos. Agos-

to foi o mais extremo: termôme-

tros 2,43ºC além do registrado 

anteriormente.

Antártida

O continente gelado foi mais 

atingido por ondas de calor do 

que nunca, diz o documento 

da Nooa, com a temperatura 

anual 0,15ºC maior que a mé-

dia, e oscilações mensais drás-

ticas nos termômetros. Uma 

das consequências, segundo o 

órgão norte-americano, é que 

um iceberg maior que a ca-

pital de São Paulo se separou 

da plataforma de gelo Brunt 

em janeiro de 2023, no segun-

do maior desmoronamento da 

área nos últimos dois anos.

“O que vimos em 2023 foi ex-

traordinário”, diz Gavin Schmidt, 

diretor do Instituto Goddard de 

Estudos Espaciais da Agência 

Espacial Norte-Americana, que 

compõe a Nooa.”Estamos ten-

do muita dificuldade em expli-

car por que 2023 foi tão quen-

te. O que ocorreu no ano passa-

do foi sem precedentes. É uma 

preocupação. Estou muito me-

nos otimista quanto à minha ca-

pacidade de explicar o que está 

acontecendo.”
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O incêndio começou no final da manhã, em Águas Claras, e destruiu o vagão, mas não deixou feridos. Bombeiros controlaram as chamas e técnicos do Metrô-DF vistoriaram e periciaram o trem

As cenas de um vagão sendo destruído pelas chamas, próximo à 
estação Águas Claras, chocaram os brasilienses e se espalharam 
pelas redes sociais. E por pouco não houve uma tragédia ontem. 
Havia passageiros no trem antes, mas um deles sentiu cheiro de 
queimado e acionou o botão de emergência. O piloto imediata-
mente esvaziou toda a composição, que estava sendo recolhida 
quando o fogo começou. Técnicos do Metrô-DF garantem que a 
manutenção dos trens é feita periodicamente — o vagão destruído 

foi comprado há 30 anos — e abriram investigação. A compa-
nhia informou que espera adquirir novas máquinas com recur-
sos federais. a governadora em exercício do DF, Celina Leão, dis-
se que há planos para ampliar e melhorar o sistema. “A gente en-
tende que o transporte coletivo precisa ser viabilizado por meio 
do transporte de massa, e o metrô é um deles”, afirmou. Repor-
tagem do Correio mostrou a queda na aplicação de recursos no 
metrô, entre 2019 e 2023: de R$ 17,1 milhões para R$ 2 milhões. 

Incêndio chama atenção para manutenção e investimentos

Fogo no metrô põe 
sistema em alerta

PÁGINA 13 E EIXO CAPITAL, 14

Com aumento de casos, DF entra em alerta contra dengue
PÁGINA 14 E EIXO CAPITAL

Governadora em exercício, Celina Leão mobiliza governo e pede ajuda à população: “Tivemos um crescimento epidemiológico muito grande (...). Há uma epidemia mesmo.” 

A trilha da preservação

Helicóptero Comoção
Queda vitimou 

os 4 tripulantes
Mortes pelo gás 
do escapamento

A aeronave desaparecida há 
13 dias no litoral Norte de 
São Paulo foi encontrada 

ontem. Todos os ocupantes 
morreram no acidente.

Laudo mostra que o 
monóxido de carbono causou 

asfixia nos quatro jovens 
dentro da BMW. Modificação 
ilegal provocou o vazamento.   

PÁGINA 6 PÁGINA 6

Entrevista   Wellington Dias

“Nós voltamos para 
reduzir fome e pobreza”

Sem trégua em 2024

O Correio visitou a Estação Ecológica da 
Universidade de Brasília (UnB), na Fazenda Água 

Limpa. Espaço mantém o Cerrado preservado.  

Relatório sobre o clima aponta que 
este ano deve ser mais quente que 
2023, quando as temperaturas 
foram as mais altas da história. 

PÁGINAS 12 E 18 

O ministro de Desenvolvimento e Assistência 
Social avaliou, no Podcast do Correio, o 

trabalho feito pelo governo Lula em 2023. Ele 
estima que 20 milhões de pessoas deixaram 

de passar fome. PÁGINAS 2 E 3

“Saudável e barato” — Presidente da Abraleite, Geraldo Borges, 
defende uso do leite de vaca por bebês em entrevista ao Correio. PÁGINA 8

Em turnê pelo país, Anitta (D) traz a 
Brasília Pabllo Vittar (E), MC Daniel 
e Naldo Benny para o show Ensaios. 

É uma prévia para os desfiles de 
blocos de fevereiro. 

PÁGINA 22

Contagem para 

o carnaval

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Wilson Dias/Agência Brasil

Rede Sociais/Reprodução

Wanderlei Pozzembom /CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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